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Venda de casas dá 320 mil
euros por dia à Câmara
do Porto e 858 mil a Lisboa
A capital foi a Câmara
do país que mais dinheiro
arrecadou com o IMT em
2025. Anuário Financeiro
dos Municípios mostra
dependência elevada
e crescente do imposto
nas contas municipais

PODER LOCAL A subida ex-

ponencial do preço das ca-

sas está a engordar os cofres

municipais. No ano passa-

do,aCâmarado Portoarre-

cadou, em média, mais de

320 mil euros POr diacom a

cobrança do imposto mu-

nicipal sobre as transmis-
sões onerosas de imóveis

(IMT) e só Cascais eLisboa

conseguiram melhor. A ca-

pital amealhou 858,4 mil

euros POr dia, enquanto
Cascais recebeu 473,5 mil
euros diários.Embora não
tenha sido o Município do

paísonde osproveitos mais

crescem, ninguém ganha
tanto quanto Lisboacom a

venda dehabitações: co-

brou 313,3 milhões e foi o
melhor registo da década.

Aliás,2025 foiumano de

recordes no que toca ao

retorno do mercado imo-
biliário para as autarquias.
OIMT, queé devidoquan-
do se compra uma habita-

ção ou há transferência da

propriedade, atingiu o va-

lor recorde de 2,3 mil mi-
lhões de euros e já vale

15,4% das receitas totais
camarárias. Há uma déca-

da, em 2015, esse imposto
dava apenas 583 milhões
âs autarquias. De 2024pa-
ra 2025, os proveitos en-

gordaram 579 milhões de

euros, representando
48,6% do montantearre-
cadado com os impostos
diretos e 15,4% na receita

municipal total, de acordo

com oAnuário Financeiro
dos MunicípiosPortugue-

ses 2025, apresentado on-
tem no auditório da Or-
dem dos Contabilistas
Certificados, no Porto.

“o IMT aumentou 33%

em municípios degrande
dimensão, isto é mais de
330 milhões de euros,
36% nos municípios de
média dimensão, corres-

pondendo a cerca de 209
milhões de euros, e 28%
nos municípios de peque-
na dimensão, ou seja, co-
braram mais de 39,8 mi-
lhões de euros [face a

2024]. Dos 2,3 milmilhões

Carla Sofia Luz
e Diana MoraisFerreira
locais@jn.pt
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de euros cobradosem IMT
pelos 308 municípios,
58% deste aumento foi
nos 24 municípios de
grande dimensão, 34%
nos 99municípios de mé-
diadimensãoee 8% nos184

municípios de pequena
dimensão”, explicou Ma-
riaaJoséFernandes,da Uni-
versidade Politécnica do
Cávado e Ave e uma das
autoras do anuário.Osou-
trosdoisautores sãoPedro

Camões, da Universidade
de Aveiro, e Susana Jorge,
daUniversidade de Coim-
bra emembro do Centro
de Investigação em Ciên-
cia Política da Universida-
de do Minho.

TRéS SO COMPERDAS

Esta subida generalizada
demonstra que o proble-
ma da acessibilidade à ha-

bitação já há muito deixou

de ser apenas das áreas

metropolitanas e dasgran-
des cidades. Mas nem to-
dos ficaram a ganhar.
Há 51 câmaras que até vi-

ram a receita do IMTbaixar
em2025 (forammenos 89
do que em 2024), como
Gavião (-73,2%), Ono distri-

to dePortalegre, Freixode

Espada à Cinta (-55,2%),
no distrito de Bragança, e

Aguiarda Beira (-32%), Ono
distritodaGuarda. JáMou-
rão (distrito de évora),
Oleiros (distritode Castelo

Branco) e Penela (distrito
de Coimbra) foram asúni-
casautarquiasque tiveram,
simultaneamente, perdas
nos proveitos do IMTe do
impostomunicipal sobre
imóveis (IMI).
O anuário, que já vai na
22.8a edição, apresenta o

ranking das 35 autarquias
com maior receita do IMT.
Todas amealharam mais
milhões do que Ono ano

passado. Em Palmela, o
crescimento foi de90,5%.
Em Vila Franca de Xira e

Oeiras, superou os 70%.

Destacaram-se, ainda,
Amadora, Gaia e Gondo-

mar, com subidas acima
dos50% Onos ganhoscomo

mercado imobiliário. Con-

tudo, o top 10 dosmunicí-

pios que mais dinheiro

ganharam com o IMT é li-
derado pela capital. Se-

guem-se Cascais, com
uma receita anualde172,8

milhões, e Porto, que arre-
cadou 116,8 milhões.

Numa lista composta
maioritariamente POr au-

tarquias das áreas metro-

politanas do Porto e de
Lisboa o único intruso é

Loulé, do Algarve, na
quarta posição =3 seguem-
-se Oeiras (86,3 milhões),
Gaia (73,7 milhões), Sintra

(73,1 milhões), Almada
(43,7 milhões), Matosi-
nhos (41,1 milhões) e,pOr
fim, Seixal (40 milhões).

GRANDEDEPENDéNCIA

Na verdade, adependência
do dinheiro proveniente
dos negócios imobiliários
nas receitas fiscais das câ-
maraseé muito significativa
(ver infografia). Mesmo na

capital,que temo triploda
receita fiscal do Porto e

quatro vezes mais do que
Sintrae Gaia (o segundoeo
terceiro concelhos mais

populososdopaís, a seguir
aLisboa), os ganhos como
IMTvalem51% dos provei-
tos fiscais. No Porto, esse
contributo ainda é supe-
rior: corresponde a 57,8%.
EmLoulé, Lagos (ambasno

Algarve) eCascais, o peso
do IMTultrapassaos70%.
No anuário, editadopela
Ordem dos Contabilistas

Certificados, merece real-
ce o facto de Grândola
Câmara de pequena di-
mensão ser a autarquia
que mais impostos cobra

por habitante. Castro Ma-
rim e Loulé figuram na

segunda e terceira posi-
ções. Cascais é sétima, Lis-

boa é nona e Porto 16.a

Redução dos fundos
comunitários
preocupa autarcas

Municípios temem impacto do fim do Plano de
Recuperação eResiliênciae pedem verbas e autonomia

DianaMorais FerreiraMorais
diana.ferreira@jn.pt

PORTOAescassezde recur-
sos financeiros, coma re-

duçãodos fundos comuni-

tários, é uma das preocu-

pações das autarquiaspara
os próximos dezanos,que,
com isto, temem perder
autonomia. Os municí-

pios pedem verbas ade-

quadas, para que possam
“dar novos passos em no-
vas áreas”.

“os próximos dez anos
não vão ser fáceis para as

autarquias. Os fundos co-
munitáriosvãodiminuire
issovaiafetaros fundosde
coesão e colocar osmuni-
cípios numa situação des-

vantajosa”, afirmouAndra

Nikolic, responsável da
Direção-Geral das Autar-

quias Locais (DGAL), on-
tem, na apresentação do
Anuário Financeiro dos

Municípios Portugueses,
que decorreu no Porto.
Andra Nikolic explicou,
ainda, que o aprofunda-
mento da descentraliza-

ção, com a atribuição de
um maior número de
competênciaspara as au-

tarquias, irá trazer ainda

mais pressão para os mu-

nicípios. “o serviço pres-
tado pelas autarquias é

bastante melhor, mas
exerce pressão. As autar-

quias têm um conjunto
cada vez maior de compe-
tências, ao mesmo tempo
que são confrontadas com
a escassez de recursos fi-
nanceiros e humanos. E
isso só se vai agravar”.

COOPERAMCOM OESTADO

Pedro Pimpão,presidente
daAssociação Nacional de

Municípios Portugueses,
relembrou que é funda-
mental que as câmaras te-
nham mais verbas, para
que possam continuar a
investir. “Nestemomen-

to, os municípios portu-
gueses têm um conjunto
vasto de responsabilidades
e muitas delas não estão
associadas à componente
financeira. Responsabili-
dades que eram da Admi-

nistração Central e quenós

estamos a assumir. Finan-

ceiramente, ogrande desa-
fio do nosso pais é fazer

justiça pelas autarquias lo-
cais, adequar as verbas que
são transferidas às compe-

tências, parapodermos dar

novos passos em novas
áreas”, sublinhou.

Já as freguesias apelam a

uma maior autonomia, de
modo a “servir os cidadãos”

da melhor forma. “Vamos
entrar num novo ciclo da
democracia e de moderni-

zação administrativa. O
grande desafio serámanter

aquilo que tem sido a coo-

peração doEstado, dosmu-

nicípios e das freguesias e

que esta cooperação seja
verdadeira e proporcione
autonomia aosmunicípios
e às freguesias, para conti-
nuarmos a servir as nossas

comunidades”, afirmou
Luís Correia, vice-presi-
dentedaAssociaçãoNacio-
nal de Freguesias.

DISCURSODIRETO

“só podemosmanter
anossa autonomia, se
tivermos recursos fi-
nanceiros. Devemos
todos seruníssonos
na defesa desta des-

centralização da ges-
tão de fundos”

“é provável que haja
uma diminuição da
capacidade de investi-
mento. Os próximos
dez anos serãomarca-
dos com determina-
das áreas, que não fo-
ram [tão investidas]
nasúltimas décadas”

Isabel Ferreira
Pres. da Câmara de Bragança

Apresentação decorreu no Porto e juntou autarcas

Pontos do
relatório

Taxa turística
Em2025, Lisboaarre-
cadouo maiorvolume
de taxamunicipal tu-
rística: 83,2 milhões
de euros, mais 66,8%
doque no ano anterior

e oequivalente a

14,6% do total cobrado

no pais. Seguiu-seo

Porto,com 30 milhões
de euros (+50,6%).

IMI
A receitagerada como

imposto municipalso-
bre imóveis (IMI) as-
cendeu,em 2025, aos

1,59milmilhões de
euros (mais 6% do

quem2024). Em 2025,
276 municípios au-
mentaramacoleta de

IMI, destacando-se
Lisboa (+5,5milhões
de euros), o Porto

(+3,6 milhõesdeeu-

ros) eGaia (+3,3mi-

lhões deeuros).

Eficiência
Sintra liderao ranking
de municípiosde gran-
de dimensãocomme-
lhor eficiência finan-
ceira. Feira estáem se-

gundo e oPortono

quarto lugar. Já entre
os municípios de mé-

dia dimensão, destaca-
-seMontijo e, entre os

municípios de peque-
nadimensão, Coruche
lideraa tabela.

Proveitos
A receita total doMu-

nicípiodo Portocor-

responde a cercade
um terço dosproveitos
obtidos em Lisboa (613
milhõesdeeuros),

apesar de a Invicta ter
cerca de42% dapopu-
laçãodacapital.

RicardoAraújo
Pres. da Câmara de Guimarães




